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Prefácio


			Confiança! Ter ou não ter? Difícil dizer... Confiar sem pré-julgar é o mesmo que em um abismo se jogar.


		




		

			
Apresentação


			Sou um mentiroso porque escrevo o que sinto, mas me escondo numa máscara de felicidade. Sou autor desconhecido porque criei no anonimato. Sou aquele que quando não se pode tirar proveito, sou apenas uma fumaça que se dissipa num instante! Também sou diário original.
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			Agradeço a todos que contribuíram para o que me tornei hoje.
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			Difícil foi acordar e dizer: Bom dia, dia!


			Mais difícil se tornou ver passar o dia. Agitado... Cansado... Esgotado! 


			Seria bom se o dia terminasse e começasse outra vez


			As horas passam, e o dia se foi. 


			Será bem-vindo outro dia?
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			Lágrimas pesadas se tornam mais quentes com a dor da lacuna da alma...


			A angústia de não saber por que tanto lamento. Estou exausto!


			O que dizer para a alma, quando não se tem palavras para expressar tanto tormento?
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			Os olhos doem pelo peso das lágrimas. Mas estão secos.


			O coração bate num ritmo lento e descompassado pela dor e angústia.


			Submissão aos caprichos é uma prisão. Não há portas, nem janelas, quando se entra só existem duas opções: ou liberte-se, ou submeta-se! Como me libertar, se sou submisso?
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			Quando estou triste, sou poesia...


			A felicidade cria euforia...



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
i !
| f Diario
de um mentirofo

O desconhecido






OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





